
Sqdismo e hipocrisiq no crime '
por Eeniamim Foduco

O sadlsmo, misturâdo aÍniúde . com cenas Oe .tripocrisla
assassina. constituiu 9 timbre que caracterizou a actuação do
comando sul-aÍricano que, madrugada de domingo passado. pene-
trou na vila Íronteiriça da Namaacha. semeando â morte e terror.

. Os depoimentos de algumas das víthas, cujos tamiliares
toram brutalmente iaptados, evì6snç1"r a devassidão macabra
.que naguela mâdÍugada se âbateu nã pacata v i la  da Namaacha.

Desde a têntat iva de v io lação com um Ìubo metá l ico,  a  uma
iovem de 21 ânos, âté às cenas de amarrar e amordaçar para
depois espancar à coronhada, tudo isto misturado com ,o 

assassÌ-
nato a sangue-trio e rapto. sãO actos de vandalismO próOrios d€
mercenái ios,  que.Vivem paÍa matar .

Estês actos de selvaj3rl3 e sadismo brutais misÌuravaíÌFse
com cenas de evÌdenle hìpocrisia assâssína, Contoe-nos a mãe
da jovem Âmél ia  Oimene que ia  sendo v io lada com um insì ru-
mento metállCo, nas mãOs de Um dos membros do grtrpo de
assassinos.

- Quando um dos hoÍnêns se apÍoxjmou da mlnha íilha,
com o tubo apontado, oulío m€mbro do mesmo grupo intervelo,
lmpedíndo-o dê consumar o aclo - disse-nos a Sr,r Margarida

Gomes, com lágrlmas nos olhos, ao rêconstltuír na memória as
cenas daqu€la t rágicâ madrugada de domingo.

Contudo, não Íoi por bondad€, nem por humanlsmo que o
cheÍe do grupo ordenou ao seu maü colega que não v io lasse
a iovem, não foi, como a Sr." fulargaÍida,. por compíeensÍvel emo-
ção tentou interpretâr aquele gesto do cheÍe, 

:

Aqyi lo  to í  pura h ipocr is ia  para dar  a Ímpressão de que
mp.smo entfe os (mausD êxistem sernpre os nmoderadosD, aqueles
que se compadecem com o soÍr imento do out ío,  pura encenâ-
ção Sr . !  Margaf Ída,  porque aquele que impediu o outro de v io-
lar a sua Íilha e tão cruel, sádico, desumano e brúlal como quât-
guer  dos componentes do grupo.

Ele é tão assassino e malvâdo gue. para comprová-lo. bas-
tará lembrar-se do que lhe f izeram a s i ,  aos seus Í i fhos.  netos,
sobr inhos,  inc lu indo o casal  do malogrado cooperânte e do
cozinhei ro raptâdo.

Amarrar  e amordaçar ,  para depois  espancar  pessoas idosas,
como fo i  o  caso das Sr . rs  Helena Simião,  de 56 anos.  e MaÍoa-
r ida Gomes,  de 64 anos,  não são actos que um chefe boÍr i  ê
modêrado pode permi t i r  e  mui to menos d i r ìg i r  a  sua execução.

Assassinar cidadãos pacíficos, rcptaí e malúatat crianças

de nove a 14 anos e iovens de 17 anos, também não é próprio
de um homem civilizado e de boâs maneiÍas, como aparentemente
o cheÍe dos assassino5 pretendeu dar â entender às suas vÍtimas.

O comando sul -aÍ r icano,  que semeou a moÍ te e ler ror  r ia
Vila da Namaâcha, é um grupo de homens sem escfúputos que
mata e saqueia sem cornpaixáo, só quando necessário,dá mos-
tras de homen5 sengiveis p€rânte o sotÍimento do oulÌo.

Fazew-no apenas para explorar a real e humana sensibiÌi-
dade das suas ví t imas.  nem que seia por  a lguns momentos,
como aconteceu na íes idência do proÍessor  rãptado. '  .

PoÍ  isso,  é necessár io  não contundi rmos a s imulaÇão de
um acto, com a ideia eue se: esconde poí .detrás dessa encená-
ção. Eles conhecem o eÍeíto psicológico dessa acção e, daí,
a hìpocrisia dasr suas pâlavras porque mascaram â crueldade
encar4ada na suâ personal idade.

Envergavam uniiorme semethanïe ao ílas nossas Forças dg
DeÍesa e Segurança,  porgue tem€m a v ig i lànc ia popular  que,
certamente. os teria detectado se ousassem entraí sem a más-

No seu grupo, o comando ìntegrava lndivíduos Íalando por-
tugués e até xangane. iustamente para lrrdibrlar a nossa vigilância.

.. 
Assaltaram. e atacaram resldênctag de civl5 :para sêrìear oj

Íer ror .e a 'n t ranqui f idade socia l  nãgueta v Ì la ,  êm, lsoggiat ,  e
no Hars,  em g€ra l .

, 
Assassinaram- barbaÍamêÍ,ìte um cooperante na vã. tentâtiva.

oe raduãÍ  o movtmento de sol idar iedade de mui tos paíges,  Cujos..cidãdãos. sâ êncohtraÍn a trabalhar em Moõambiquc. I : .,
. fvl3ig do que..isso. em cada acção qué execuÌam, a coberto

oa.nor t€ e ut i l izando a.nossa Íarda;  tentam ém vão prwàr quê
somos mènos v ig i lantes.

.^, ^t:1_ "u]t_" -,t9o: 
o facto (cêrtâmenÌe do seu cçnhec.imenro)

de alguns cooperantes que. tfabalharçm na região dâ Nama4cha,.
constitúi uma das causaò da sua acçãs crimínãsa contra a zona.

.  o  Íacto de.  numa das casas assát t "das.pJo."orn-* jo  ìuJ--lÍric.a:n.o, teÍ sido habirada há dois 
"nor. 

pãr'rnãmúàr-d" ef,t-C
cta África do Strl é outra das ,.causas possívbis da cr:irninoóâ
acçao perpetrada na madruqada de dominoo passado,  na Na_
maacha.

' r Nes?é momenlor a lopulaçâo.local. que, rêtoíÌìou.de imedialo'  a  sua vìda.normà| , 'es iá.  determinada a vencer  toaas es iàs-ma-
nobras- .orquestrâdas.pelo-reSl fe feç i ía  de pretór ía. ,  .  _  . .  . . , .

Dia loqámos com,algumai '  oessoas,  iovens e.  ic lòsos,  homàns
e mulheres.  e pudomos çonclu i r  nas suas palavras,  o, 'bd io,  e :a
detêrminÊçáo de, âtrâvés_cías suaq estrutuÍas de.. base, partibipgr
âct ivâmênte na deÍesâ da Pátr ia .

- Não. Çônsequiram. os- seus inleníos que erâ semeaf o panìio
e a intranouili.fa.íe no sèio,da poputação. sobretudo eàtre coope-
rantes. Não consequiram 6oroue .lá vai crascendo entre .todós
â noção das múl Ì ip las mar lobras gue o in imigo ut i l izâ _para nos
atãcar, dividir s depois reinar. , .
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